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ódio online circulacadavezmais
por códigos e insinuações
ESTUDO Hoje é lançado ummanual digital paraajudar a compreender como semanifesta o
discurso de ódio online e o impacto nas vítimas.O trabalho foi desenvolvido pelas investigadoras
RitaGuerra e RaquelAntónio, do ISCTE, e Paula Carvalho, da Universidade de Aveiro.

TEXTO AMANDA LIMA

E
42 stou fartodestesgoogles

inúteis »#voltemparaa-
frica”, ousodo sapo “Pe-
pe” eoutros códigos es-

tão aseramplamente utilizados
emPortugal para “disfarçar” o
discurso deódio. Esta é umadas
conclusões doestudo Discurso
deódio:x:ManualddeApoioeGlos-
sário”, lançado hoje, Dia Inter-
nacionaldeCombate aoDiscur-
so deódio. O documento “escla-
rece conceitos-chave, explica
como odiscursode ódio se ma-
nifesta no seiode ecossistemas
maisamplosde ódio ereúne ter-
mos, expressões e referências
simbólicas relevantes frequen-
tementeassociados aodiscurso
deódio”, lê-seno manual,de 91
páginas.
Ironia, sarcasmo, perguntas re-

tóricas, metáforas,hipérbolese
desinformaçãosão formas cada
vezmaisobservadasdestadinâ-

micano país. “A prevalênciade
expressõesindiretasesubtis tor-
na particularmente importante
compreender comoéqueo dis-
curso de ódio semanifestaalém
dos insultosouameaçasexplíci-
tas”, destaca. Há, inclusive, uma
tabelaquedá a conheceros indi-
cadores linguísticos,simbólicos
e›contextuaisemváriasplatafor-
mas. eo caso do código ‘14-88",
associado à ideologiadasupre-
macia branca. Segundo Rita
Guerra, investigadorado CIS-
-Iscteeumadas autorasdoestu-
do,o manual“sublinhaa impor-
tânciade compreenderodiscur-
so de ódio a partir de uma

perspetivainterdisciplinar econ-
textualizada”.
Com um sólido enquadra-
mento teórico, masde fácil en-
tendimento,o documento traz

exemplospráticose reaisde dis-
cursos de ódio, sendo que al-

guns são bastantediretos. “Ra-
cismoo c@ralho!senão fossem
essesparasitasdasociedade que
nãoquerem fazernada,Portugal
eratumparaíso”,éumadas frases

citadas, retiradas das redes so-
ciais. São explicadasvárias das

estratégias utilizadas, como as
chamadas “referências sócio-
-históricas”.e o casode“invocar
anostalgia colonial, a retórica
autoritáriaou daerada ditadu-
ra, a negação ou distorção de
acontecimentos históricosbem
documentados”. e deixado o
alertadeque “ao ancorar o pre-
conceitoemmemórias aparen-
tementepartilhadasou naiden-
tidade nacional, tais narrativas

podem fazer com queaexclusão

pareça justificada, inevitávelou
mesmo patriótica”. Outra tática
citada é a teoriada conspiração,
muitas vezes ancorada nesta
narrativadeexaltação dopassa-

do. eocasodo conceito deRe-
migração, bastante emalta no
momento (umacimeira euro-
peiasobreo tema foi realizada
há poucos dias em Portugal).

Esta teoria “alega falsamente

queaspopulaçõesbrancas estão
aserdeliberadamente substituí-
daspor imigrantes nãobrancos,
no contexto mais amplode um

esquema orquestradopelas eli-
tes”. O objetivo é “aumentar a
polarização social, explorandoa
retóricade invasãoe aapresen-
tação do ‘outro’ como uma
ameaça simbólica ou realista”.

ódio online, mas na vida real
Engana-se quem pensa que o
ódioonline fica restritoao am-
bientedigital.Diversos teóricos
citados no manual destacam
queoódioonlinepode transfe-
rir-separaavida real. Asvítimas
sofrem de um sentimento de

“insegurança” também offline.
Nos próprios agressores há
igualmente umefeito sentido.
“As pessoasqueemitemmen-
sagensde ódio tambémsãoafe-
tadas, apresentando níveis si-

gnificativamente mais elevados
de raiva, ansiedadeeemoções
negativas”,o quepode, inclusi-
vamente, afetar “todos os que
estãoenvolvidos,direta ouindi-
retamente, nestesambiente”.
Na sociedade comoum todo,
o ódio online também traz re-
percussões.“Emalgunscontex-
tos, pode levara“aumentos em
comportamentos de agressão
no mundo real ou em crimes
de ódio” epode“influenciarati-
tudes e normas sociais que tor-
nam aviolência maisaceitável”.
As consequências também são
políticas. “A exposição ao discur-

so deódio também está relacio-
nada commudanças nas con-
vicçõespolíticasepode influen-
ciaradisposiçãodos indivíduos
para apoiar partidos políticos
radicaisouextremistas e incen-
tivaraadesão a ideologias extre-
mistas”, citam.

Grupo1143écitado
nodocumento.


